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Domingo IV da Páscoa ou do Bom Pastor

Bom Pastor

Somente contemplar e agradecer não basta, é necessário seguir o Bom Pastor, 
especialmente aqueles que têm a missão de guia na Igreja, 

como sacerdotes, Bispos e Papas.
São chamados a assumir, não a mentalidade do administrador, 

mas a de servo, à imitação de Jesus que, despojando-se de si mesmo, 
nos salvou com a sua misericórdia. 

Papa Francisco
salmo responsorial

Salmo 99 (100), 2.4.5.6.11.12.13b (R. 3c)
Refrão: 

Nós somos o povo de Deus, 
somos as ovelhas do seu rebanho

Evangelho de hoje : Jo 10, 27-30 
Naquele tempo, disse Jesus: «As minhas ovelhas 
escutam a minha voz. Eu conheço as minhas ove-
lhas e elas seguem-Me. Eu dou-lhes a vida eterna 
e nunca hão-de perecer e ninguém as arrebatará 
da minha mão. Meu Pai, que Mas deu, é maior do 
que todos e ninguém pode arrebatar nada da mão 
do Pai. Eu e o Pai somos um só».

Comentário ao evangelho (Dehonianos)
Na nossa cultura urbana, a imagem do pastor 
é uma parábola de outras eras, que pouco diz à 
nossa sensibilidade; em contrapartida, conhece-
mos bem a figura do líder, do presidente, do che-
fe: não raras vezes, é alguém que se impõe, que 
manipula, que arrasta, que exige… 
Mas o Evangelho que hoje nos é proposto convi-
da-nos a descobrir a figura bíblica do Pastor: uma 
figura que evoca doação, simplicidade, serviço, 
dedicação total, amor gratuito. 
É alguém que é capaz de dar a própria vida para 
defender das garras das feras as ovelhas que lhe 
foram confiadas.
Como distinguimos a “voz” de Jesus, o nosso Pas-
tor, de outros apelos, de propostas enganadoras, 
de “cantos de sereia” que não conduzem à vida 
plena? Através de um confronto permanente com 
a sua Palavra, através da participação nos sacra-
mentos onde se nos comunica a vida que o Pastor 
nos oferece e num permanente diálogo íntimo 
com Ele.

Missa na TVI
A Missa na TVI do próximo dia 8 de Maio vai ser 
transmitida em directo da nossa Igreja Paroquial.
Nessa data, a Igreja Católica celebra em todo o 
mundo o Dia Mundial das Comunicações Sociais, 
tendo a nossa Paróquia sido escolhida para a 
transmissão da Eucaristia Dominical naquela 
estação de Televisão.
A celebração será presidida pelo Cónego António 
Rego, que durante muitos anos presidiu ao 
Secretariado Nacional das Comunicações Sociais 
Tal como nas outras duas transmissões anteriores 
efectuadas pela TVI a partir da nossa Paróquia,  
a Missa na Igreja Paroquial será às 11h00 e 
não às 12h00.
Também não haverá, como sucedeu no 
passado, Missa em Caselas às 10h30.
Procissão   A procissão com a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima está marcada para o dia 
21 de Maio, pelas 21h00. Este ano será pelo Bairro 
de Caselas. O itinerário será anunciado em breve.
Arraial  Também já estão marcadas as datas do 
nosso Arraial. Será a 3 e 4 de Junho. No primeiro 
dia (sexta-feira) funciona das 19h00 às 24h00 e 
no dia seguinte (sábado) será entre as 17h00 e as 
24h00, com interrupção para a missa das 18h30.
Festas da Catequese  Até ao final das 
actividades da Catequese, estão marcadas as 
seguintes festas:
17 de Abril de 2016: missa 12:00
5º Catecismo, Festa da Esperança
1 de Maio de 2016: missa 12:00
2º Catecismo, Festa do Pai Nosso
15 de Maio de 2016: missa 12:00 
6º Catecismo, Profissão de Fé
29 de Maio de 2016: missa 12:00
3º Catecismo, Primeira Comunhão

Dinheiros: 
Café/bolos	   62,00
Caixas		    32,28
Donativos	 150, 00

Sarcófago do Bom Pastor, Catacumba de Praetextatus, Roma

Caso queiram contribuir para a Nova Igreja:
CGD: 0035 0150 0004 9482130 92
BAnkinter: 0032 0113 0020 0516481 34
BES: 0007 0000 13415700140 23



DOSSIER PARÓQUIA | Conferência Vicentinavocações sinal da esperança fundada na fé Bento XVI

A Conferência Vicentina de São Francisco Xa-
vier comemorou este ano o seu 31º aniversá-
rio no passado dia 18 de Janeiro. Começou a 
laborar oficiosamente ainda em 1985 e viria 
a ser agregada ao Conselho Particular de Lis-
boa - Zona Poente em 1999. Está integrada 
na Sociedade de São Vicente de Paulo, uma 
instituição da Igreja Católica constituida por 
os leigos, cuja missão consiste em ajudar ma-
terial e espiritualmente todos quantos vivem 
situações de carência temporária ou de longa 
duração. 
A história desta instituição é, todavia, muito 
mais antiga. A primeira Conferência da Cari-
dade, tendo por patrono São Vicente de Paula, 
foi fundada em Paris, em 1833, por um grupo 
de jovens universitários, liderados por Frede-
rico Ozanam, com o objectivo de colocar em 
prática, e com eficácia, os ensinamentos da 
sua fé. Decorridos vinte e seis anos, Lisboa 
vê nascer, em 1859, a primeira conferência 
vicentina portuguesa. Norteada pelos prin-
cípios estabelecidos por Frederico Ozanam, 
beatificado a 22 de Agosto de 1996 por S.S. 
o Papa João Paulo II, a S.S.V.P. conta actual-
mente com 900 conferências espalhadas pelo 
continente e ilhas, mantidas em actividade 
por cerca de 11 000 vicentinos que prestam 
auxílio a 28 500 famílias e a 94 000 pessoas. 

Na paróquia de São Francisco Xavier, embora 
a Conferência Vicentina seja estatutariamente 
mista, tem conhecido um voluntariado com 
predomínio feminino. Conta no presente 
com sete membros activos e dedicados, que 
reunem quizenalmente às terças-feiras pelas 
10H30 numa sala do equipamento paroquial. 
Teve até muito recentemente como director 
espiritual o Rev. Pe António Colimão.

Em que consiste a fidelidade de Deus à qual po-
demos confiar-nos com firme esperança? 
Consiste no seu amor. Ele, que é Pai, derrama o 
seu amor no mais íntimo de nós mesmos, através 
do Espírito Santo.
E é precisamente este amor, manifestado ple-
namente em Jesus Cristo, que interpela a nossa 
existência, pedindo a cada qual uma resposta do 
que quer fazer da sua vida e quanto está dispos-
to a apostar para a realizar plenamente. 
Por vezes o amor de Deus segue percursos sur-
preendentes, mas sempre alcança a quantos se 
deixam encontrar. 
Este amor exigente e profundo, que vai além da 
superficialidade, infunde-nos coragem, dá-nos 
esperança no caminho da vida e no futuro, faz-
-nos ter confiança em nós mesmos, na história 
e nos outros. 

Também hoje, como aconteceu durante a sua 
vida terrena, Jesus, o Ressuscitado, passa pelas 
estradas da nossa vida e vê-nos imersos nas nos-
sas actividades, com os nossos desejos e neces-
sidades. É precisamente no nosso dia-a-dia que 
Ele continua a dirigir-nos a sua palavra; chama-
-nos a realizar a nossa vida com Ele, o único ca-
paz de saciar a nossa sede de esperança. 
Vivente na comunidade de discípulos que é a 
Igreja, Ele chama também hoje a segui-Lo. E este 
apelo pode chegar em qualquer momento. 
Para acolher este convite, é preciso deixar de es-
colher por si mesmo o próprio caminho. 
Segui-Lo significa entranhar a própria vontade 
na vontade de Jesus, dar-Lhe verdadeiramente a 
precedência, antepô-Lo a tudo o que faz parte da 
nossa vida: família, trabalho, interesses pessoais, 
nós mesmos. 
Esta comunhão de vida com Jesus é o «lugar» pri-
vilegiado onde se pode experimentar a esperança 
e onde a vida será livre e plena.

A Conferência Vicentina de São Francisco Xa-
vier desenvolve a sua actividade em colabora-
ção com a Junta de Freguesia, antes com a de 
São Francisco Xavier, agora com a de Belém; 
actuando sobretudo na zona do Restelo, es-
tende o seu trabalho em rede à área de Case-
las e a outras do concelho de Lisboa.
A nossa conferência pretende levar um tes-
temunho de amor fraterno em momentos de 
dor e em situações de carência. O âmbito da 
nossa acção é pautado pela confidencialidade 
e pelo contacto directo domiciliário. Presta-
mos assistência em situações de:
• isolamento por motivos de doença;
• apoio a idosos;
• encaminhamento de problemas familiares 
e sociais;
• carência manifesta nos domínios da saúde, 
alimentação e habitacão.

Precisamos de novos membros de ambos os 
sexos e, posto não haver fundos provenientes 
de quotizações, é vital para esta Conferência 
continuar a ter o apoio fraterno dos nossos 
paroquianos nos peditórios realizados ao 3º 
fim-de-semana da cada mês.

Sabemos que a solidão dos idosos e as situa-
ções de pobreza “envergonhada” constituem 
os principais problemas da nossa paróquia. 
Por isso, se souber de situações a merecerem 
o nosso apoio, pedimos-lhe para nos contac-
tar e para divulgar o nosso trabalho.
Interpele-nos nos dias de peditório ou deixe 
um envelope A/c Conferência Vicentina. Igreja 
Paroquial de São Francisco Xavier. Contamos 
consigo! Bem Haja.

As vocações sacerdotais e religiosas nascem da 
experiência do encontro pessoal com Cristo, do 
diálogo sincero e familiar com Ele, para entrar 
na sua vontade. 
Por isso, é necessário crescer na experiência de 
fé, entendida como profunda relação com Je-
sus, como escuta interior da sua voz que ressoa 
dentro de nós. 
Este itinerário, que torna uma pessoa capaz de 
acolher a chamada de Deus, é possível no âmbito 
de comunidades cristãs que vivem uma intensa 
atmosfera de fé, um generoso testemunho de 
adesão ao Evangelho, uma paixão missionária 
que induza a pessoa à doação total de si mesma 
pelo Reino de Deus, alimentada pela recepção 
dos sacramentos, especialmente a Eucaristia, e 
por uma fervorosa vida de oração. 
Esta «deve, por um lado, ser muito pessoal, um 
confronto do meu eu com Deus, com o Deus 
vivo; mas, por outro, deve ser incessantemen-
te guiada e iluminada pelas grandes orações da 
Igreja e dos santos, pela oração litúrgica, na qual 
o Senhor nos ensina continuamente a rezar de 
modo justo».
Desejo que os jovens, no meio de tantas pro-
postas superficiais e efémeras, saibam cultivar a 
atracção pelos valores, as metas altas, as opções 
radicais por um serviço aos outros seguindo os 
passos de Jesus.


